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Resumo: A presente pesquisa parte da necessidade de entender o comportamento 

humano em relação ao meio ambiente,  concebido  sob a ótica da psicologia social inter-

relacionada à psicologia ambiental.  Estas áreas se dedicam  à compreensão das 

relações homem-ambiente, neste caso, voltadas ao entendimento do processo de 

conversão da agricultura convencional para a agroecológica, por parte de um grupo de 

atores sociais ligados ao cooperativismo da agricultura familiar do Rio Grande do Sul, 

Brasil. Como instrumento de pesquisa, utilizou-se a  entrevista  semiestruturada,  

analisada  de  forma  qualitativa  e  quantitativa,  permeando  a análise  de  discurso.  As  

cooperativas  iniciaram  suas  atividades  no  incentivo  à  produção agroecológica de  

forma diversificada e com viabilização da comercialização, promovendo o 

desenvolvimento  sustentável  da  propriedade.  Entre  os  gêneros  alimentícios  

cultivados, destacam-se  os  hortifrutigranjeiros.  Grande  fração  dos  atores  sociais  

envolvidos  no  estudo menciona ser possível manter o sustento familiar com a prática 

agroecológica, embora estes enfrentem  várias  dificuldades,  que  são,  em  parte,  

solucionadas  pelo  cooperativismo.  O sistema convencional de produção se faz presente 

em 31,70% das propriedades, e um grande número  dos  consumidores  (72%)  preferem  

produtos  agroecológicos;  entretanto,  a  falta  de poder aquisitivo consiste no maior  

empecilho.  A percepção dos atores sociais revelou haver grande preocupação em 

aprimorar práticas que conduzam à conservação da biodiversidade e promovam a saúde. 

As pequenas propriedades rurais estudadas mostram ter um papel decisivo na conversão 

de práticas agrícolas que corroboram com a  saúde ambiental e social, em que o 

cooperativismo exerce um papel importante na viabilização de tecnologias e 

comercialização. 
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